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TRABALHADORE$ URBANOS 

CAMPANHA CONTRA O ARROCHO 

l". Comissão Nacional. Pró-Central Única dos Trabalhadores iniciou uma cam 
panha 1?ºP1:1lar sontra· possíveis muda~ças na. at~al polÍt~ca salarial. Um­
d~s obJ~tivos e colh~r em todo o !:ais um milhao de assinaturas, que se­
rao enviadas ao presidente da Naçao e ao Congress0 Nacional no sentido 
de impedir que_isso ocorra. O presidente do Sindic ato dos Banc~rios in 
tegr~nte da Pro-Cut, disse que a campanha no Rio será estendida a t~do­
~ Pais.:. ::os trabalhadores, . .:. .i.s~e, não aceitaTJl ~tese que salário gera 
inflaçao .. º prospec~o que esta sendo distribuido pelas mesas recepto­
ra~ de assinaturas diz num dos seus trechos que ''submetida a uma verda­
deira chantagem por parte do capital financeiro internacional, a Nação 
a~siste, indi.§:,:1ada, a imposição exercida pelo Fundo Monetário Interna­
cional de controle da economia brasileira para a continuidade do nosso 
e~dividarnento externo e de um modelo de desenvolvimento de2endente, que 
c-0 beneficia os patrões, responsáveis pela situação de miséria em que 

brevive a imensá maioria de nossa população". A nota~ assinada pela 
Comissão Nacional PrÓ-Cut. (FSP - 25/12/82) 

3lNDICALISTA GAÚCHO PROPÕE GREVE GERAL 

Urna greve nacional dos trabalhadores, foi defendida pelo presidente do 
Sindisato gos Metalúrgicos da capital ga·úcl_}a, Adão Hag gstram. _Para ele, 
o5 sa e ''a unica arma dos tp~balhadores, a unica maneira que nos temos 
(,:; expressar nosso repúdio· à atual situação do Pais, com desemprego ca­
d a vez maior, empre~as falindo e ó ministro do Trabalho mudando a polí~ 
tica salarial em prejuízo dos que trabalham como se nós fossemos os res 
r onsáveis." O líder sindical lembrou que está marcada a data de 14 de -
~' aneiro como "um dia nacional de encontros em todos o s sindicatos do 
Brasil para debater a situação e as formas de luta, para dar continuida 
de ao combati ao desemprego e às tentativas de prejudicar importantes -
conquistas dos trabalhaçlores". (FSP - 24/12/82) 

UMENTA O DESEMPREGO NA CONSTRUÇÃO 

Ao final do terceiro trimestre de 1982, o aumento da o ciosidade e a que 
da da oferta de emprego na construção c.ivil, nas regiões metropolita- -
nas, atingiram os piores níveis dos Últimos anos, segundo informações 
da Associação Paulista de Empreiteiros de Obras Públicas. São ·Paulo e 
Brasília bate.rc..m os recordes de queda de emprego, apresenta~do taxa~ ne 
gativas de ma.:'._s de 409ó em relação ?.. f> -:·?-!"eiro de 19 81. Os nurneros sao 
de pesquisas trimestrais da revista Conjuntura Econômica. Com base nes­
sas pesquisas, a Apeop adverte o governo em seu boletim semanal_contra 
novos cortes nos investimentos em obras, frisando que o setor ja se en­
contra ~ob acentuada recessão. (ESP - 21/12/82) 

=,.G SEMPREGO NA CONSTRUÇÃO CIVIL: PE 

O setor de construção civil teve, em novembro, o seu maior Índice de de 
semprego no Recife, atribuído pelo presidente do Sindicato dos Trabalhã 
dores na Construção Civil, à retração na compra de imóveis financiados 
0 210 BNH. Preocuoado com a crise que se evidencia nes~a atividade, o 
â indicalista afirmou que foi de 9,7% o Ín~ice de demissões ocorrid~s no 
setor no mês. passado. Diante desta situaçao, defendeu a reformulaçao no 
sistema de compra de casa ou apartamento pelo mrn, "hoje o maior loca-
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dor de imóveis do País". P.ara .eie, as prestações "insuportáveis", sem­
f;re acrescidas de juros e : .:correção monetária, provocam desistência em 
:nassa dos que pretendem adquirir i óveis pelp BNH. (ESP - 9/12/82) 

:'lBNOS METALÚRGICOS EM MINAS' 

Nos Últimos· dois anos á categoria etalÚrgica no Estado de Minas Gerais 
sofreu redução de cerca de 50 mil rabalhadores, passando a ter 250 mil 
profission.ais, resultado do desémp ego ou da mudança obrigatória de pro 
fissão? dfante da redução do merca o de trabalho~ Estas informações es:: 
tão contidas no relatório entregue ontem ao governador eleito de Minas 
Gerais; durante encontro mantido em representantes qe 28 sindicatos de 
metalúrgicos, na sede da federação da cetegoria, em Belq Horizonte. Em 
suas exposições ao governador elei o, os representantes metalúrgicos 
ri.estacaram a gravidade das dispens s em massa anunciadas ~ara 1983, na 
Be~go-Mineira (cerca de 1.800 trab lhadores), na Fiat (tres mil~ aproxi 
madamente) e!'. ". Fer:Po Brasile~ro . ( -m to:'no de 500 operários·), atingindÕ 
principalmente Belo ,· Horizonte · e Co tagem, cidades que somerite este ano 
somar~ mais de 6.500 dispensas. ( SP - 17/12/82) 

OPERÂRIOS DA FÁBRICA DE SEVERO GOM S VÃO À GREVE 

LP1 assembléia realizada ontem· na s 
,JJ sé dos Campos .( SP), aproximadame 
rahyba, do Senador eleito Severo G 
produção da fábrica até receber os 
Ção da tecelagem ficará · paralisada 
nceita.pela diretoria ~a empresa, 
.'c s ate que os pagamentos sejam ef 
e m que realizará o acerto de conta 
do 139 salário. (JB ~ 17/12/82) 

de do Sindicato dos Têxteis de São 
te mil trabalhadores da Tecelagem Pa 
mes (PMDB), decidiram parar to.da a -
pagamentos atrasados. Toda a p"N?du-

A decisão dos trabalhadores foi 
ue dispensou o ponto dos trabalhado­
tuados, mas ainda não anunciou o dia 
: de novembro e da primeira parcela 

PARAHYBA PAGA E SUSPENDE O TRABA!,H . ·BOJE 

Em clima de festa, a Tecelagem Par 
atrasados de novembro e o 139 salá 
anunciou uma bonificação extra: ho 
lho porque o expediente normal da 
gunda-feira. Segundo o presidente 
montante do pagamento e nenhum do s 
pos. "O Senador Severo Gomes cumpr 
feitos. Mas, agora, é preciso disc 
tecelagem", acrescentando: "Precis 
lia Gomes imagina para a Parahyba, 
novamente volt :cr a viver tpdo esse 

ACORDO NO SETOR DE ALIMENTAÇÃO DO 

hyba pagou, ontem, os vencimentos 
io dos seus 1 mil 900 empregados e 
e, ninguém precisa voltar ao traba­
ábrica somente começa na próxima se­
os têxteis, a empresa não informou o 
diretores esteve em São José dos Cam 
u sua promessa e estamos todos satis 
tir toda a situação trabalhista da -
mos saber qual é o futuro que a famÍ 
porque a qualquer momento poderemos­
"Y'IC'bJema". (JB - 31/12/82) 

s 
Um acordo inédito entre sindicato empresas da área de alimentação, 
que fixa critérios para a evertual dade de dispensa coletiva de operá-
0ios, foi homologad~ pelo Tribunal Re~ional do Trabalho do Rio Grande 
,J.o Sul. O acordo, além de definir s indices de produtividade a serem 
pagos, estabelece que, ~m caso de ispensa coletiva as empresas deverão 
0 bservar os seguintes critérios: e primeiro, serão demitidos os que te 
nham menos tempo de serviço; os so teiros ou sem encargos de família; -
c) s aposentados que voltaram ao tra alho e, por fim, os trabalhadores 
c.)m menor número de dependentes. N caso de readmissão, a preferência 
s erá dada aos ex-funcionários. O a ordo beneficia cerca de 600 trabalha 
l.°!ores. (ESP - 17 /12/ 82) 
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. SINDICATO" TAZ-'50 ANOS -.· -· ·- -· . ------· --~. 

o.sindicato dos Metalúrgicos de São Paulo deverá realizar no próximo do 
mingo ~ solenidade comemorativa do cinqllentenário de sua fundação, qua~ 
do serao homenageados todos os ex-diretores. (ESP - 9/12/82) 

:1NIVERSIDADES VOLTAM ÀS AULAS 

A.maioria das universidades feàerais autárquicas retomou ontem suas ati 
v~dc:;des normalmente, depois~de uma paralisação de professores e funcio:: 
nar1os que durou guase um mes. Os levantamentos mostram que ainda há 
greve - e assembleias para discutir o retorno ~s aulas -, nas universi­
dades federais do Espírito Santo, Pará, Pernambuco, Rio de Janeiro Fe­
deral Fluminense. e Paraíba, no ca~pus de J o ão Pessoa. No Espírito San­
to, a 1ecisã'? das assembléias aponta um retorno às atividades na próxi­
ma quarta-feira. Em Pernambuco, professores e servidores discutem em 
assembléia sua decisão. Nas demais instituiç6es os professores já sus­
penderam a greve, mas os funcionários ainda debatem em assembléias a 
sua posição. CESP - 21/12/82) 

TRABALHADORES RURAIS 

SECA 

Mais de 15 mil cabeças de gado já morreram em Chapada Diamantina, na Ba 
hia, onde um incêndio destrói há quatro dias a vegetação em três municí 
;\ ios: Utinga) Wagner e Lençõis. A falta de água em dois t~":'.'ços do terri 
tório do Estado e.fet ado pela seca impede até mesmo o início de uma fren 
te de trabalho. Em Salvador, foi iniciado o cadastramento para frentes­
J e trabalho e atendimento com carros-pipa. Urna d as áreas mais atingidas 
~Euclides da Cunha, no Norte da Jahi~, . onde o prefeito informou que es 
tá buscando água a 30 quilômetros de distância em 14 carros-pipa, para-
2.bastecer também os distritos de Bendegó, Angico, Porto de Pedra e Bar­
riguda. Em Rui Barbosa há pessoas vendendo ca~ne-de-sol feita de gado 
debilitado, ou mesmo morto pela sede, correndo o risco de transmitir 
,,oenças aos consumidores. Na região de Juazeiro, tc.mbérn no Norte, o bis 

d. José Rodrigues disse que os agricultores do Vale do Salitre derru 
baram pela terceira vez a bar:-· :igem que um fazendeiro fez no rio Salitre 
para armazenar água e m sua proprie dade. No Piauí a situação nã.o é dife­
rente. A seca que ameaça o Sudeste e o Sul do Estado será a pior já re­
gistrada na re~ião, segundo_afirmou, em T~r~sina, ? p~eside~te_da FETAG 
..:.pr, Osmar J\.raujo. A Comissao de Defesa Civil do Piaui propos a Sudeni:: 
~ abartura imediata de frentes de emergencia em 38 municípios do Sudes­
te e mais 27 e m janeiro. P~rsistindo a seca, a comi~são vai sugerir que 
todos os 115 municípios do 'tstaào sejam incluídos num vasto plano de 
emergência. De acordo com Al''aÚjo, dezenas_ de agricultores já consumiram 
as sementes destinadas ao pl~ntio de feijao, milho e arroz, enquanto a 
safra desses produtos para o próximo ano está parcialmente comprometida 
com o atraso das chuvas. Al~m disso, estâo esgotadas as reservas de ali 
:1entos no Estado. CESP - 23/12/82) 

SERTANEJOS 

Js sertanejos pernambucanos alistados nas · frentes_de ~mergência_do go­
. erno federal estão sem receber seus .pagamentos ha mais de 50 dias, se­
·undo denúncia feita ontem pela Comissão de Justiça e Paz de Olinda e 
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Recife~ · ao apresentar o quadro de 
de os alistados "não ousam reclama 
sa possibilidade de esperar por al 
e Paz explicou que os sertanejos e 
falta de instrumentos de trabalho. 
mais barreiros, olhos d'á~ua ou pa 
os grandes açudes, de dif1cil aces 
região do São Francisco em busca d 
para suas casas, porque também ali 
obra. ( ESP - ~~ 3/12 / 8 2 ) 

esespero na região do semi-árido 1 on 
seus direitos temendo perder ate es 

um dinheiro 11
• A Comissão de Justiça­

frentam outras dificuldades, como . a 
Nas áreas críticas da seca não há 
to para os animais, restando apenas 
o para a população. Muitos foram à 
trabalho, mas terminaram voltando 

não há meios de se absorver mão-de-

SECA EM IRECf t FLAGELO PARA 200 M L PESSOAS 

Pelo menos 200 mil pessoas, entre rianças e adultos, sofrem as conse­
~uências da longa seca na região d Irecê, e a situação dos flagelados 
i: .;nde a se agravar se a fraca gare do final de semana não se transfor­
•Lar em chuva forte, durante 10 dia seguidos. A constatação é da Code­
vasf. Segundo um informante, "por nqu.;i.nto ~ão fla~elad<?s ªEenas os l~­
vradores, mas, perdurando a si tuaç o por mais' um mes, ficarao sem comi­
da também pequenos comerciantes e utros trabalhadores que deles depen­
:::. em diretamente". A chuva esparsa ue caiu na região de Irecê não che­
[,O U a 2 ,s milÍme+ros, quando, para o plantio até fevereiro, sao neces­
sários 30 mi~ímetros. (JB - 27/12/ 2) 

SA: FORÇA POLICIAL PARA 'LIMPAR A EA' 

Um contingente de 45 soldados da P lÍcia Militar bem armados chegou on­
tem à localidade de Caruru, no mun'cípio de Glória, no Norte da Bahia e 
fronteira com Pernambuco, para "li par a área". Dezenas de trabalhado­
res rurais estão ali concentrados, impedindo que tratores, a serviço da 
Chesf, reiniciem o trabalho que ex cutavam no local. A informação foi 
passadà ontem a Salvador pelo secr tário da Fetag-BA, AloÍsio Carneiro. 
Em Caruru vivem 30 famílias que se ão reassentadas em outra área pela 
Chesf, jâ que suas terras serão encobertas pelo lago da barragem. Ou­
tras 300 famílias serão transferidas em território baiano e um número 
bem maior no lado de Pernambuco. briga de a gore. , '· deve ao fato de os 
moradores não concordarem em que s máquinas trabalhem no local antes 
que eles sejan transferidos, prov ·seriamente, para outro lugar. Depois 
de pronta a barragem, o projeto p evê que vão morar na borda do lago. 
(ESP - 31/12/82) t 

·, 
\ 

GETAT PRENDE POSSEIRO.,_ 

.. 

.:·,mcionários do Getat \ acompanhad 
zendeiro Albertino do ·\carmo, prop 
Geraldo do Araguaia (PÀ), invadir 
seiro Josias da Silva Ferreira, 1 
tada ontem pelo bispo d~. Conceiçã 
um avião pousou em Xambioá e dois 
(··.o vôo logo em seguida. Apesar da 
nham transportado novos presos, o 
se outros p<'." eo seiros foram \detidos 
Setat ameaçou de prisão o padre E 
) adre Aristides Camio. ( FSP - 17 / 

s de agentes da PF e pelo filho do f a 
ietârio da fazenda Cajazeiras, em Sàõ 
m na Última terça·-feira a casa do pt_ 
vando-o preso. A informação foi pr -

do Araguaia. Desde o dia da prisã · ... · 
helicópteros em São Geraldo, levant · · 
suspeitas de que estes aparelhos t , · . . 

bispo de Conceição não soube informar 

PESCADORES AMEAÇADOS 
·, 

Diz ainda a denúncia que o chefe do 
uardo Gowing, que é o substituto do 
2 / 82) 

Uma representação de pescadoii,es p ofissionais que trabalham na represa 
de Paraibuna, fez queixa à eq\,lipe da Sudepe de Caraguatatuba (SP) a res 

\ 

4. 
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p~i to das." am~a?as que-vê!_!} --sofrendo - por ·parte do fazend-eircY--:rvo 11er1.ot­
tJ., propr7etar10 de uma area ~ b~ira d~ssa represa, que impede que eles 
exerçam 17vreme~te a s~a.profi~sao, alem de se sentirem inseguros quan­
tc:i a sua i~tegr7dade f1s1cJ1. Sao cerca de cem pescadores artesanais, de 
'illdamente inscritos na Sudepe. Os pescadores vendem a maior parte do 
~rod:ito.de seu traba!ho no Mercado Municipal de São José dos CÇil'hpos, co 
mer~=alizando-o tambem no Mercado Municipal de Jundi2Í. Joyce Araújo, -
sociologa da Sudepe, acredita ser muito importante a uniâo de todos os 
pescadores que trabalham na represa de Paraibuna em uma associação "pa­
ra poderem mais facilmente resolver seus problemas, corno esse que oc6r­
re agora". (ESP - 17/12/82) 

POSSEIROS PASSAM NATAL EM CASA 

Os ~e~e posseir<?s de Sã<? Geraldo do Araguaia que havi:lm saído da prisao 
e viaJado na noite do dia 17, para passar o Natal em companhia de sei.is 
familiares, beneficiados por uma licença de ~O dias, concedida e logo 
depois revogada p~lo Juiz-Auditor, retornaram a esta Capital às primei­
ras horas da manha de ontem, reapresentaram-se voluntariamente ao QG do 
I Coroar e foram reco_lhidos à prisão. (JB - 28/12/82) 

ÍNDIOS 

PATAXÓ: ÁREA INDÍGENA, DIZ O INCRA 

O fazendeiro Jener Pereira não possui o certificado de cadastro rural 
C.a Fazenda São Marcos, no município baiano de Pau·- Brasil, onde estão os 
Índios pataxós, pois o Incra considera esta uma área de reserva indíge­
na, protegida pelo artigo 198 da Constituição, que declara a nulidade e 
a extinção dos efeitos jurídicos de qualquer natureza 11 que tenham por 
objeto o domínio, a posse ou a ocup~ção de terras habitadas por silvÍco 
las". Jener Pereira chegou a pedir ao Incra o cadastro, mas o Órgão ne::­
gou, alegando que a fazénda está encravada na reserva. Com isso, a Fu­
nai acha que fica claro que a área pertence aos Índios pataxós, que du­
rante vários anos viyeram fora de suas terras retornando a Pau-Brasil 

'1 abril deste ano. (ESP - 22/12/82) 
\ 
\ 

UNIND PEDE INTERVENÇP:_à\ EM FAVOR DOS PATAXÓS 

Uma intervenção federa~', como está prevista no Estatuto do fndio, em fa 
vor dos pataxós, é a re·vindicação dos líderes da União das Naçªes IndI 
genas (Unind), Alvaro S paio e Lino Miranha. Disse que a questao pata­
xó se está tornando uma . isputa de poder entre o ministro do Interior, 
e o governador da Bahia, ~ que não interessa aos Índios. "Esta briga .,. 
tem que se ~efinir - afirmou o presidente da Unind -, porque quem esta 
perdendo nessa disputa é a \ comunidade dos pataxós." "Queremos saber se 
o presidente está do ];ido d~s fazendeiros ou dos Índios", observando 
que o coronel Leal prometeu \atender às reivindicações feitas pelos lÍd~ 
res indígenas "e agora está ~a hora de cobrarmos". (FSP - 12/12/82) 

LIMINAR DÁ GLEBA A f NDIOS 

Os Índios caigangue do Toldo 
Catarina, foram beneficiados 
có que lhes concedeu liminar 

1 

\ 
\ 
' \ 

d~Chimbangue, município de Chapecó, Santa 
po~ uma decisão da 1~ Vara Cível de Chape­
gar\mtindo a reintegração da posse de uma 
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g leba da qual tinham sido expulsos pelo solono VitÓrio Peccini, com 
quem firmaram contrato de parceria que so vencerá em dois anos e meio. 
Os Índios foram expulsos de suas t rras por jagunços armados, segundo 
inforrw:m, em Brasília, o Cimi - Co· selho .Indigenista Missionário. Nos 
Últimos meses, os caigangues reali aram o levantamento de antigos docu­
mentos para provar a posse imemori 1 do Toldo Chimbangue, do qual foram 
excluídos a partir de 1945 por col nos. (ESP - 15/12/82) 

FUNAI REÚNE-SE COM OS POTIGUARA 

Sob um forte e. lima de tensão, o pr 
os Índios Potiguara que vivem na b 
gem do presidente da Funai o recon 
'feita pelos próprios Índios que ài 
nal Rio Tinto. No momento, a situa 
~e delicada, em virtude do assassi 
c adas por um cabo da Polícia Milit 
1.a lhos Indigenistas. Os líderes Po 
,. :a PM paraibana na área, enquanto 
do junto aos Índios para impedir 
ros e empregados da Rio Tinto. Ess 
do século 17 comprovando ser a áre 
_:ena. (FSP - 28/12/82) 

CAXINAUAS MATAM E FUNAI INVESTIGA 

sidente da Funai, reúne-se hoje com 
Ía da Traição (PB). Os Potiguara exi 
ecimento da demarcação da reserva -
putam suas terras com a multinacio­
ão na reserva potiz·1ara é extremamen 
ato de uma Índia. Ela foi morta a fa 
r, segundo informou o Centro de Tra= 
i. ·3ra protestam contra a presença 

Funai mantém alguns policiais viven 
conflito entre os Potiguara, posseI 

s Índios guardam documentos datados­
demarcada terra de propriedade indÍ 

A Funai está investis;ando o assass nio do gerente do seringal Belmond, 
no município de Feijo (AC), pr~tic do esta semana por Índios caxinauas. 
Segundo a Funai, o seringal encont a-se desativado há três anos e tinha 

• como morador apenas o gerente, cuj identidade até ontem não havia sido 
divulgada. Sabe-se que é um homem onsiderado agressivo na região. O se 
ringal situa-se dentro da área ind~gena, recentemente demarcada. De a-­
çordo com a polícia de Feijó, o ge ente do seringal, armado,_ invadiu a 
aldeia Paroá, habitada pelos caxi :r--2ua.s ·; e atirou em dois deles, que fi­
caram internados no hospital de Ri Branco. Após o ataque, os Índios 
reagiram matando o gerente a tiros. Acredita-se que o motivo principal 
do conflito teria sido o fato de os ~11dÍgenas terem matado um porco per 
tencente ao gerente do seringal. ( SP - 25/12/82) -

CNBB: "GARANTIAS PARA AS TERRAS I 

A CNBB divul~ou ontem o documento 11 Terra sim, Violência não", que denun 
eia as invasoes de terras indÍgen s nos Últimos - anos. "A violência con-=· 
tra os povos indígenas - acentua doc';lffi~nto - está s~m:ere. ligada à sua 
terra. Sem terra garantida não há r.0nd1r.oes de sobrevivencia para eles. 
}or isso, o extermínio físico de povo e o etnocÍdio - seu e~termÍnio 
-:::ultural - estão d~retamente liga os à invasão, cobiça e espoliação das 
terras indÍ~enas". O documento af · rma que a destruição física das comu­
nidades indigenas não é a Única f rma de fazê-los desaparecer. "Forma 
bem mais sutil é o etnocÍdio, que destrói o modo de vida do Índio, a 
s ua organização social e a sua co movisão. O etnocÍdio é ·a destruição 
ue um povo por dentro; é a destru·ção de sua alma, que acaba destruindo 
o seu corpo; é a destruição de su cultura". Ao defender a demarcação 
das terras indÍ~enas, o documento afirma que ela representa .a defesa 
fundamental do indio contra a vic1 ência da estrutura econômica e sócio­
cultural brasileira. "Reconhecido e demarcado o território indígena, os 
?OVOS indígenas serão capazes de efender sua terra e sua cultura. Eles 
são capazes de escolher os elemen os da cultura dominante que são Úteis 
e compatíveis com seu modo de viv r e de rejeitar aquilo que lhes for 
prejudicial." (ESP - 25/12/82) 
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MOVIMENTOS POPULARES 

;J·1 SP SERÁ CRIADO "CONSELHO POPULAR" 

O C~nselho da~ Sociedades Amigos dos ?airros_de São Miguel Paulista, 
~taim e Ermelino Ma~ara~zo, com, o apoio de varias entidades e políticos 
' · 't zona Leste, realizara hoje, as 19 horas, reunião visando à criação 
<ic primeiro Conselho Popular da cidade, para que este venha a ser inte­
grado ao governo de descentralização e participação comunitária propos­
~o pelo futuro ~overnador do Estado. A principal preocupação do Conse­
lho Popular sera apontar critérios para a indicação de um nome a cada 

1 \, ~ministração Regional. (FSP - 17/12/82) 

RIO: FAMfLIAS OCUPAM TERRENO 

Ao lado da Favela do Sapo, a primeira sugestão foi batizar o terreno de 
Rã. Chegou-se a um consenso. As 64 famílias que desde sexta-feira estão 

'upando e construindo barracos na área abandonada, de 850 metros qua-
rados, em Bangu, optaram por um nome: "Favela do Brizola". Mas ela pro 

vavelmente não vai proliferar. A Empresa Rural e Urbana do Distrito Fe~ 
deral Ltda. se diz proprietária das terras e garante para os próximos 
dias a expulsão dos invasores, de forma legal. (JB - 23/12/82) 

IGREJA 

') . PAULO : MENSAGEM DE NATAL 
11 Não sacrifiquemos, mais urna vez, os trabalhadores ou os assalariados 
de menor poder aguisitivo. O povo simples está chegando ao Último limi­
t e de sua resistencia física ou psíquica. Urge possibilitar-lhe emprego 
, l'"'enda indispensável para a sobrevivência e a paz na família." Esse a-

' lo ao governo foi feito ontem pelo cardeal-arcebispo de São Paulo, d. 
~ ulo Evaristo Arns, ao divulgar a sua mensagem de Natal: "Esse é o Na­
tal mais nervoso que vivi em meus quase 62 anos", confessou ele. D. Pau 

- =-º fez outra proposta, dizendo que, se nossa dependência do Exterior -
Los sufoca, a ponto de criar a psicose da dívida externa, "teremos que 
&dotar novo sistema, substituindo a importação pela produção interna, 
mas sobretudo valorizando nossas possibilidades quase inesgotáveis em 
favor dos brasileiros e da solidariedade latino-americana. Ele alertou 
para a adoção de medidas rlrásticas que podem, na sua opinião, ocasionar 

' lesões insanáveis no futuro do País, reiterando que o salário justo e o 
emprego dos trabalhadores precisam ser preservados. Os conflitos das 
terras no Interior e a questão do solo urbano também foram analisados 
em sua mensagem, e o cardeal- arcebispo fez ainda outro apelo para que 
se chegue à aplicação prática e justa do Estatuto da Terra. Ao novo go­
vernador que assumirá em março, d. Paulo Evaristo Arns fez um pedido em 
favor do menor abandonado, que ele considera o problema mais grave de 
São Paulo. (FSP - 24/12/82) 

BISPOS MANT~M APOIO À EDUCAÇAO POLfTICA 

Os bispos da Regional Nordeste III da CNBB, que compreende as igrejas 
de Sergipe e Bahia, divulgaram ontem as diretrizes pastorais para 1983/ 
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1985, determinando , entre outros ont o s ~ maior incentivo ao trabalho 
das comunidades eclesiais de base e a continuidade do trabalho de educa 
ç;:- 0 política da comunidade . O obj tivo d a re gional é desenvolver uma 
p astoral popular, "que promova a rganização do povo , visando à conquis 
ta dos seus direitos e just a s rei ~ndicaçô e s, dando prioridade aos gru-= 
pos mais marginalizados". Em r2la a o à pastoral rural, os bispos reafir 
rnaram seu apoio ao trabalho da Co} .. is são Pastord l da Terra e Animação 
c:os Cristãos no Meio Rural -· ACR , além de outr1os movimentos "voltados 
para a implantação de uma verdade_ ra reforma agrâr,ia 1

'. (ESP - 16/12/ 82) 

IGREJA NÃO ACEITP.. ACORDO co iv: GOVE NO 

O secretário-gera l d a CN BB~ d. Lu iano Mendes de Almeida, desmentiu on­
tem, em Brasília, a notícia de um pcssl.veJ acordo entre a Igreja e go­
verno, para a redução das penas i~1pos t as é.os padres franceses Aristides 
Camio e Francisco GoU.L.1 iou pelo ST11 e até a eventual expulsão de ambos. 
"Desconheço qualqueI' dili gênc i a d s s c tipo - disse ele - pois estaria 
em flagrante discor dância com ,:e G. ic:u0"- c011stante da Igreja em reafir­
mar a soberani 2 do Judiciário e d . lutar até o fim, em Juízo, para pro­
var a inocênc_;_a. dos padre s e obt e justiça para as vítimas dos confli­
tos de terra no Ar a guai.a. 11 (ESP - 16/12/82) 

D. IVO: ELEIÇÕ~S ~ GOVE RNO E MISSA DA IGREJA . 

O presidente d a CNBB, dom Ivo Lor· chc iter, afirmou, onteCT, em Brasília, 
ç ue a realização de e leiçõe s dire as para presidente da República não 
constitui fato~ fund amental para aperfeiçoamento do processo político 
do País. "O import ante - frisou - ê que as eleições sejam puras e condu 
zidas sem casufsrnos, o que não a cJrreu no Último pleito. O processo e­
J~itoral deve permitir que o povo diga_o que quer e n~o ~ofra pressões 
G.e qualquer tipo". Dom Ivo f a lou, tambem, sobre as re laçoes ·entre Igre­
ja e Estado no Brasil, reafirmand que a.pesar das incompreensões a li­
nh;;i pastoral se guida pe la Igreja o País será mantida. "Gostaríamos 
que a sociedade entendesse a miss ~o 0 a Igreja - acentuou -, pois vamos 
continuar fazendo o que nos cate. . l~-..: e:i_ -c J.mos criticas, mas, também, sem­
pre que considerarmos necessário, faremos críticas ao governo". (ESP -
30/12/82) 

CNBB DISCUTE TEMf1Riú 

Os bispos que inte g:carn a presidência ó. a CNBB e: a. Coraissão Episcopal de 
Pastoral iniciaram ontem, em Bras ília , r'eunião p .:i.ra discutir a 12repara­
ção da assembléia ge.ca l dos bispo 3., marcad a para abril, que terã como 
tema central a !!avaliação da cam'nhada da CNBB nos Últimos quatro 
anos". O secretário ·-geral da ent · ci ade afirmou que os bispos estão faze~ 
do a revisão das seis linhu.2 e> : ·' _ :·. · ,_. :; :":0minando as atividades per­
manentes e pro jetos especiais, e relação à unidade visível da igreja -
pessoas e es t :..,uturas - ~ ação mis ionária, catequese, liturgia, ecumenis 
mo e presença e serviço da Igrej junto à sociedade brasileira, no que­
se refere à educação e à comuni ~; ção soc ial. (ESP - 28/12/82) 

POLÍTICA NACIONAL 
--------·- --- ·--- -

FUSÃO PDT- PT B 

u Senador Roberto Saturnino Brag. e o advogado Adalberto Ribeiro, pelo 
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PDT; e o Senador Nelson Carneiro e o Deputa-do -estadual eleito--Leôncio 
.j f~ :\gi..üar 'l a~ con ce lo s, pe l o PT B, vão elaborar, a partir da próxima sema 
na, um relatorio sobre os c~~inhos legais para a união entre o PDT e o­
P~B. Eles integram a comissão interpartidária desi gn a da pelos dois Par­
t idos para estudar nos passos dentro da lei para a f o rmação de um novo 
Partido com_base no PTB e no PDT'', conforme explicou Saturnino. O docu­
me ::2to devera ser discutido na reunião nacional que o PDT promoverá no 
proximo dia 22, no Rio, destinada a debater a unificação das legendas 
trabalhistas. (JB - 31/12/82) 

DERROTADO QUER RECURSOS SÕ PARA PDS 

O PMDB mineiro reagiu à afirmação do e x-ministro Eliseu Resende, segun­
do o qual o governo federal adotará novos critério s políticos para a 
distribuição de obras, visando a penas beneficiar o PDS nos Estados onde 
o partido foi derrotado. "A tese do c a ndidato derrot a do ao governo de 
Minas é rançosa, inteiramente contrári a a o s dispo s itivos constitucio­
nais, e não representa os primáric1s princíp ios d a c onvivência políti­
ca" - disse o deputado Câssio Gonçalve s , acrescent a ndo que "esta posi­
ção rev~la a mentalidade autoritária que a Nação não suporta mais. Fe­
liz esta o povo mineiro por não ter como seu governador uma pessoa que 
prega uma verdadeira subversão da o rdem federativa" - a firmou. O deputa 

o assegura q ue a proposta do candidato derrotado ao governo mineiro é-
11imoral". É bom que o sr. Eliseu Resende se lembr1 e que as verbas fede­
rais não sao instrumento de jogo político e nem favor e s que o presiden­
te ~a.Repgblica di~tri~ui a seu bel prazer. A sua distribuição justa e 
equanime e 0rna obrig açao do governo federal que as recebe atraves dos 
impostos recolhidos aqui. (FSP - 23 /12/ 82) 

I: LEIÇAO DIRETA PARA PRESIDENTE UNE GOVERNADORES 

Reunidos pelo jornal Folha de São Paulo , num debat e q ue terminou na ma­
drugada de ontem, os Governadore s e leito s do Rio d e Janeiro, Leonel Bri 
zo la (PDT); Minas, Tancredo Neves (PMDB ) ; São Paulo , Franco Montoro (PM 
D3 ) e _P~rnambuc'?, Roberto Magal~ães (PDS) d~ f~nd~ram a . e leição direta 
do proximo Presidente da Republica e a conciliaçao nacional. Montoro a­
firmou que o PMDB iniciará campanha pela e lP.ição dire ta do sucessor do 
Presidente Figueiredo, mas Roberto Magalhães, embora também favorável 2 
• '"' Colha popular, disse que cumprirá o que o PDS deci d ir. Para Tancredo, 
11 é hora do diálo go e do entendimento entre brasileiro s", mas Brizola 

éha que "precisamos derrubar o modelo econômico n . (JB - 12/12/8 2 ) 

SAI RESULTADO DE ELEIÇÕES .NO RIO 

O TRE divulgou ontem ~ noite o res u ltado final d a e leição de Governa­
dor: Leonel Brizola ) do PDT, venceu com 1 milhão 709 mil 264 votos 
(34,2%) - vantagem de 178 mil 536 votos sobre Moreira Franco,_do PDS, o 
segundo colocado, com 1 milhão 530 mil 728 (30, 6% dos votos_validos). 
Saturnino Braga alcanço u vitória com vanta~em ma i or s~bre Cel~o~Borja: 
201 mil 388 votos. A vantagem de Leonel- Brizola -· 3 , 6:v - previsivel de~ 
de o início d a apuração, foi superior a de Pern~mbuco , onde o PDS ven­
ceu o PMDB por 3,5 %; do Rio Grande do Su~, tambem do PDS sobre o PMDB 
por O 7%· e em Santa Catarina, onde tambem o PDS venceu o PMDB por 
0,5%. 'o ;ercen~ual de votos brancos (4,47%) e ~e_nulo s (3, ~ %? no Rio 
foi muito baixo, apesar da complexidade da eleiçao, q ue exi~ia dos e­
leitores a vinculação do voto. O PDT obteve, no resultado final, a 
maior bancada para a Câmara Federal ) onde terá 1 6 cadeir~~' con~ra 1~ 
do PDS, 10 do PMDB, 5 ào PTB e uma do PT. Para a Ass e mbleia Legislati­
va, serio 24 cadeiras do PDT, 21 do PDS, 16 do PMD B, 7 do PTB e duas do 
PT. (JB - 14/12/82) 
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I NTERNA'CI O N AIS 

PAPA CONDENA AÇÃO POLÍTICA DA IGREJ POPULAR 

" A Igreja Popular é o oposto da Igr ja presidida pelos legítimos pasto­
res, um grave desvio da vontade e à plano de salvação de Jesus Cristo; 
a lém do mais, é um princípio de rac adura e de ruptura daquela unidade 
que Cristo deixou como sinal caract rístico da mesm;:i. Igreja". O papa 
João Paulo II fez essa advertência uma carta dirigida ao clero e aos 
fiéis da Nicarágua, divulgada quint -feira pelo Vaticano, simultaneamen 
te com outra mensagem dirigida ao e iscopado de El Salvador. No momento 
em que se fala de uma visita do pap à Nicarágua, no próximo mês de mar 
ço, a carta de João Paulo II aos ca Ólicos nicaragtlenses tem o claro -
objetivo de alertar para os perigos que, segundo ele, estão contidos na 
concepção da chamada "~greja P<?pula "· O papa lembrou que já na II Con­
ferência Episcopal Latino-americana realizada na cidade mexicana de 
Puebla, esse termo foi considerado 'pouco feliz". E mostrou que essa 
11 Igreja Popular" nasce mui to mais d "supostos valores de um extrato da 
população do que da livre iniciativ de Deus e se esgota na autonomia 
das chamadas bases, sem referência os legítimos pastores ou mestres". 
(ESP - 25/12/82) 

EL SALVADOR: IGREJA QUER DIÁLOGO 

O bispo-auxiliar de San Salvador, ~ 
sou o governo salvadorenho de se re 
ros para pôr fim à guerra civil que 
vez protestou contra a repressão in 
pela morte de cinco mil pessoas est 
ano deixou luto e dor em milhares d 

' na própria carne o drama de ter um 
mente assassinado pelas forças de s 
convence de que os esquerdistas que 
afirmou que a Igreja Católica salva 
çao em favor de um diálogo para se 

ARCEBISPO PEDE FIM DA GUERRA EM EL 

O arcebispo de El Salvador, dom Art 
guerrilheiros que "silenciem as arm 
ção do país. Em carta pastoral lida 
dom Arturo solicitou aos católicos 
o Natal como preparativo para a vis 
para março próximo. Segundo a Igrej 
morreram vítimas da violência em El 

POLÍTICA DIVIDE O CLERO NA NICARÁGU 

O arcebispo de Manágua, Miguel Oban 
de sua arquidiocese para fazer vale 
cano, em meio ao conflito eclesiâst 
e sue, segundo várias fontes,_decid 
America Latina. No quarto ano de um 
gua, o clero está dividido entre os 
marxismo-leninismo e os que a apóia 
ciais. A disputa não é sobre questõ 
tões 'políticas que- provocam as divi 
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nBenhor Gregório Rosa Chavez, acu­
usar a negociar com os ~uerrilhei­
j â dura três anos no pais. Rosa Cha 
iscriminada e culpou as autoridades 

ano: "A violência política este 
lares". "Mui tos de nós conhecemos 

arente preso, seqThestrado ou brutal 
gurança. Por que o ~overno não se -
em um verdadeiro dialogo?" O bispo 
9renha já deixou clara a sua posi­
lcanç.ar a paz. (ESP - 28/12/82) 

ro Rivera y Damas, fez um apelo aos 
s da morte" pela paz e reconcilia­
domingo na catedral de San Salvador 

a campanha de oração e missas até 
ta do papa João Paulo II, prevista 
, de lÓ a 16 deste mês 141 pessoas 
Salvador. (ESP - 21/12/82) 

o y Bravo, viajou a áreas remotas 
a autoridade dos bispos e do Vati­

co que divide o clero nicaragliense 
rá o futuro da I~reia.CatÓli~a n~ 
processo revolucionario na Nicara­
que se opõem à revolução pelo seu 

por causa de seus objetivos so-
s internas da Igreja. São as ques­
Ões, com uma veemência que chega a 



. .,,, 

estimular-_gr~~-.e.xtremistas a perseguirem o arcebispo. "Pensam que pa­
r a. ser cristao e preciso ser marxista, porque unicamente o marxismo li­
b~ra", disse dom Obarido, referindo-se ao grupo partidário do governo. 
D~zem que pertencem a Igreja dos pobres, mas isto não é mais do que uma 
mascara que apresentam para impressionar." Para o arcebispo, "eles" ten 
tam subverter a Igreja estabelecid a, criar uma estrutur a religiosa para 
lela, para justificar a política marxista em termos cristãos. o reveren 
do Rafael Aragon, sacerdote dominicano espanhol, que trabalha numa hu--
milde paróquia de Manágua e participa de um centro de estudos para cris 
tãos revolucionári~s, descartou a questão do marxismo, a firmando que is 
to não tem ~mportância por enquanto. Também negou sua oposição à hierar 
quia eclesiastica. A participação de religiosos como ele no processo re 
volucionário, argumenta, pode impedir gue o mesmo s e radicalize. "A -
grande diferença está no fato de que nos entendemos nosso compromisso 
cristão nã~ apenas como a celebração da adoração, mas como opção de ser 
"Í.ço ao proximo, a Igreja deve envolver-se com a vida das pessoas, com:: 

.......,..___1.ometendo-se no trabalho de transformação social, de melhoria da vida 
1o homem. O outro lado da Igreja pensa de maneira espiritual. (ESP -
~ 5/12/82) 

0 REGIME CHILENO CONTESTA OS BISPOS 

r) governo militar exigiu uma explicação dos 'tispos chilenos, que em car 
t a pastoral afirmaram que "o país vive uma crise moral" e pediram um rã 
p ido retorno ao sistema democrático. Um porta-voz oficial disse que "as 
~utoridades estão cumprindo seus deveres específicos, conhecem a fundo 
·~ estão enfrentando com realismo os problemas que a Conferência Episco­
pal achou conveniente destacar junto à opinião pública':. Na carta pastQ 
P2l, os bispos ref"".rem-se à 11 Crise Econômica" , a r ; Crise Social" e a 
11 Crise Insti tucio1 , :il" , mas destacam que a "crise moral é a mais impor­
tante de todas e o regresso a ~~a plena democracia e a abertura de espa 
ço para a participação política é uma tarefa urgente !! . (ESP - 23/12/82) 

GENTINA: IGREJA QUER LIBERDADE 

A Igreja argentina está preparando um documento solicitando a suspensão 
do estado de sítio, a liberdade dos presos políticos e a determi~ação 
imediata de uma data para as eleições diretas. A comissão eclesiastica, 
integrada por 3 bispos, reiniciou ontem seu trabalho p ara aproximar a 
Junta Militar governante e a oposição. Os bispos ma ntiveram um encontro 
com diversas entidades e partidos polÍtic<:·s . Nos próximos dias se reuni 
rão com autoridades do Minist~rio do Interior, para transmitir as ex­
pectativas da Liga Argentina dos Direitos do Homem de que os presos po­
líticos sejam libertados durante as festas de fim de ano. (ESP - 21/12/ 
82) 

OUTRAS 

INFLAÇÃO VAI A 99, 7% E~1 82 E A 6 ,1% EM DEZEMBRO 

\ inflação em dezembro foi de 6 ,l"õ , bem acima do~ 3 , 8% _d7 dezembro de 
19~1, segundo dados divulgados ont~m pel~ Fundaçao

0
Getulio_Vargas. Com 

i sso o ano foi encerrado com uma inflaçao de 99,7'lí, superior aos 95,2% 
de 19 81, frustrando as expectativas do Governo que, no início do ano, 
estimava uma taxa de 80%. (JB - 31/12/82) 
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JORNAL t ·APREENDIDO 

Cerca de vinte .· à'gentes da Policia ederal, pel'i terceira vez em uma se­
mana, apreenderám na noitle de terç. -feira a ediçao do (jornal "O Povo", 
alegando,. como das vezes 1 ante:cio~e · , order;s do ministro da Justiça. Os 
policiais invadiram a sepe da "Tr,j. 'una-..'1a--impre~sa", onde o jornal é im 
presso, e impediram a sua dis.'tribu ão. Para o ~di tor de "O Povo", 
Edson Lobo, os prejuízos são ,incal 1tlláveis. "Não sabemos por que o jor­
nal foi apreendido e acho que \ o mi ;tstro não ~stá cometendo nenhuma san 
dice e ele cePtamente irá expiicar .se". (FSP :l- 9/12/82) 

CONFIRMADA SENTENÇA CONTRA UNIÃO 

A 1~ ~urma do Tr~bunal Federal de ecursos confirmou ontem a sentença 
· 1o juiz. da 7~ Vara Federal de São aulo, que condenou a União a pagar 
_: jenização pela morte do jornalis a Wladimir Herzog ocorrida nas depen 
( ~..2 ncias do Doi-Codi do 29 Exército em 25 de outubro de 1975. Mas essa -
decisão da turma ·não é bem a que p etendi:3. dona Clarice Herzog, viúva 
de Wladimir. Ela queria uma decisã judicial que reco.nhecesse terem si­
do agentes da União os torturadore e assassinos de Herzog. O ministro 
·:.'. isse no seu voto acreditar que os carcereiros de Herzog agiram com li­
sura, contudo não poderia deixar d responsabilizar a União pela morte 
do jornalista, já que se encontrava detido num Órgão do governo fede­
~1al. (ESP - 18/12 / 82) 

!·;rENTADO À ECOLOGIA 

Por não . concordar com. a construçã 
Parque Nacional do Araguaia, a di 
cionais do Instituto Brasileiro d 
Teresa Jorge Pádua, acaba de pedi 
do desde 1979. Muitas foram as fr 
a Rcompanharam durante o tempo em 
ra se ter uma idéia das dificulda 
brar, por exemplo, que o Departam 
restais encarregados da vigilânci 
vas Biológicas. Convém recordar, 
tados Unidos um só parque naciona 
obstáculos decorrentes desta situ 
ou seja, dobrar a resistência da 
ba de produzir. De fato, abrir um 
ecológica revela no mínimo total 
ques nacionais e sua importância. 
contradição com as medidas conser 
que quintuplicou a área destinada 
lamento dos parques e estabeleceu 
19/12/82) 

CARTA ro LEITOR 

NOTA DOS POSSEIROS DE CAMUCIM 

Nós posseiros de Camucim viemos 
co carta do Dr. Joaquim José de 
laria Tabu, publicada nos jornai 
TE, no Último dia 25, com o títu 

12. 

de uma estrada que corta ao meio o 
etora do Departamento de Parques Na­

Defesa Florestal (IBDF), sra. Maria 
demissão do cargo que vinha ocupan­

strações que, segundo a funcionária, 
que esteve ~ frente do organismo. Pa ­
es inerentes ao trabalho, basta lem­
nto dispõe de apenas 620 guardas flo-

de 24 Parques Nacionais e 12 Reser­
ara efeitos comparativos, que nos Es­
conta com 400 guardas. Aquilo que os 

ção até agora não tinham conseguido; 
iretora dos Parques, uma decisão aca--
estrada no coração de uma reserva 

ncompreensão do que significam os par 
E, o que é mais estranho: entra em -
acionistas do presidente Figueiredo, 
aos parques nacionais, assinou o reg~ 
a política do meio ambiente. (FSP -

través desta carta desmentir de pÚbli-­
arros Dias, Assessor Jurídico da Desti 
da Capital, ~ saber: A UNIÃO e O NOR~ 

o: "Destilaria Tabu nega ameaças aos 

. ' 
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posseiros u ·. 

-- ---------· ----~- ...... _____ ;_ -..___ ___ .__.--~ , 

1. De in~cio t solicitamos da Direção dos Jornais que publique-noss-a- car­
ta, que e a verdadeira, na Íntegra como foi publicada as mentiras do 
Dr. Joaquim a mando da Destilaria Tabu. 
2 • A dita carta do Dr. Joaquim fala que "os posseiros não estão sofren­
do qualquer tipo de ameaças, mui to menos por parte da D~stilaria Tabur•. 
Ora, os. capangà'S da mesma comandados pelo Dr. Joaquim, Dr. l'.Jnaral e Ale 
xandre ~errub~.am .a noss~ escola, espancaram barbaramente os companhei::­
::>os Jose Francisco e Jose Henrique, queimaram a cas =i. de Manuel Cosme, 
1ucbraram 15 mil telhas, queimaram a casa de José Henrique com tod~ os 
sc=us pertences e e:olheitas, quebraram todas as telhas de José Lourenço. 
Agora os capangas queimaram a casa da nossa companheira Zefinha e se­
ques!rª:'9ID !:!ou~enç<? Alves de Sou~a, Ednaldo e José Lé. O QUE É ISTO? Pa 
ra nos Ja nao e mais ameaças e sim TERRORISMO IMPUNE. 
' ) - -) . Nao consta a nos que nenhum companheiro ultimamente tenha feito acor 

do s como diz o Dr. Joaquim. Nem tão pouco existe Pequeno Grupo orienta:­
go para pressionar companheiros que queira livremente •faze-lo, que isto 
e um direito de qualquer um. Nós não perseguimos os nossos inimigos, 
q uanto mais nosso s companheiros. 
1 - -i · Na~ e do nosso conhecimento que nosso advogado esteja; amarrando uma 
Jluçao para o nosso caso. Por duas ou mais vezes nós nos sentamos jun­

tamente com ele e os representantes da Destilaria Tabu para procurar 
uma solução. Quem negou-se foi a própria Desti~aria. 
5. Diz a carta do Dr. lJoaquim que fomos nós orientados pelo comunista 
JÚJio Cézar quem botamos fogo na casa da nossa companheira, chegando a 
queimar muita cana da Destilaria Tabu. Nada dissd aconteceu. O rr. Joa­
quim devia pelo menos honrar o curso que t 'em e os nomes dos professores 
que o fizeram ser advogado hoje. Pois tudo ( quanto f a l a não existe nada 
de verdadeiro. f uma verdadeira farsa. Pois nós temos testemunha de tu­
do o que aconteceu aqui. As autoridades pode vir averiguar todas as nos 
sas denuncias. -
6. O Dr. Joaquim quer colocar na opinião pública que tudo está sendo 
orientado pelo nosso advogado e que ele é comunista. Nâo temos medo, 
pois o que a gente queremos do Dr. Júlio é ;o seu traba lho como advoga­
do, que até aqui vem prestando à nossa luta. Não importa o partido que 
ele pertença. . 
7. Já não podemos mais esperar pelas promessas das autoridades. O Secre 
târio da Segurança Pública assinou a -nossa Segurança de Vida, gar-!tntiu­
rrne a Polícia vinha para cá. SÓ veio duas ou três vezes e voltou logo. 

Dr. Aldenor, Delegado do DOPS, quando veio aqui no Ültimo dia 23, di~ 
se que quando chegasse em João Pessoa, ia mandar a Polícia para aqui i­
mediatamente. E· até hoje não chegou. A gente vai à Delegacia de Pitimbu 
e a Polícia não toma nenhuma providência, se des~ulpando que são analf~ 
beto. Parece que não existe lei para. o nósso lado . Os capangas andando 
livremente armados, dizendo que todas as casas vão ser derrubadas ainda 
este ano. E as autoridades não tomam nenhuII).a providência. · 
8. Hoje, dia 26 de dezembro de 82 ) r e unioos, decidimos acampar aqui me~ 
mo, para não ver o sangue dos nossos companheiros riov 2Jnente banhar o 
chão. Vamos fie•~ acampados Dara garantir nossas vidas, uma vez que as 
a utoridades não cumpriram s u~s palavras e só vamos vo 1 t ar para as nos­
sas casas quando houver uma solução para os i:lossos problemas. 
POR FIM; ROGAMOS QUE AS AUTORIDADES OLHEM PARA A NOSSA SITUAÇÃO E PEDI­
- - MOS APOIO DE TODO POVO PARA PODERMOS PERMANECER ACAl'-'lPADOS. 
(Camucim, 26 de dezembro de 82 - Agricultor~s de Camucim). 
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ÚLTIMA PÁG'.J:NA 

LIÇÃO A ASSIMILAR 

Dois mil anos de sabedoria acumul 
f lorar novamente, desta vez pela 
t~adiciqnal mensagem de fim de an 
Mostrantlo que a Igreja não 'é '- co 
ria das aflições espirituais dos 
ponto de equilíbrio para o qual c 
o bom senso, João Paulo 29 brindo 
uma precisa lição sobre um dos va 
go. 
Com um descortino irretorquÍvel, 

· tem sido, fundamentalmente, a raz 
que a Humanidade assiste, respons 
ção dos direitos humanos, inclusi 
gistrados no mundo após o fim da 
Mas a palavra de João Paulo 29 nã 
problema. Ela desce aos detalhes 
tre os homens, entre as nações, n 
não hesita em apontar como causas 
egoísmo cego e surdo de outros, o 
lienável do cidadão em muitos. 

. -. 

da .pela Igreja Católica acabam de a­
alavra do papa Jdão Paulo 29, em sua 
. 
o pretendem alguns - simples deposit~ 
omens, mas, e principalmente, aquele 
nvergem e no qual se fundem a razão e 
· a todos nós, católicos ou não, com 
ores básicos da democracia - o diálo-

Papa mostra que a falta de diálogo 
o direta do esp~táculo de violência a 
vel pelas difeP-entes formas de viola­
e os mais de 150 conflitos armados re 
eaça nazista. 
é apenas um di~~nóstico glsbal do 

eterminantes da falta de dialogo en­
famÍlia e na própria sociedade. E 

a sede de poder de alguns, o culto ao 
não reconhecimento da dignidade ina-

Chega, porém, ao âmago da questão quando assinala o risco de conjugar 
essas causas com uma concepção ex gerada e ultrapassada da soberania e 
da segurança do Estado. 

· "Corre-se então o risco de o mesm 
0 iscutível, por assim dizer, e qu 
eupreendimentos. Orquestrado Relo 
C) a.nda, esse culto - que não há de 
bem entendido para com a própria 
e o sentido moral nos cidadãos, m 

Estado tornar-se objeto de culto in­
rer justificar os mais contestáveis 

meios potentes de que dispõe a propa 
ser confundido com o amor patriiótico­
ação - pode inibir o seritido crític6 
smo nos rr:ais avisados, e até encara-

· jar a guerra." 
Lapidarmente, João Paulo 29 indic que sem, superar esses obstáculos o 
homem não chegará ao diálogo, mui o menos a paz. E a paz que ele reivin 
di_ca é aquela que propicie uma or em globalmente mai·s justa, da qual r~ 
.sul te um consenso quanto à repart · ção mais equitativa dos ..,. ens , . dos ser 
viços, do saber e da informação. 
Para nós, brasileiros, que vivemo 
fatores determinantes da paz - na 
lavras de ordem onde o "eu" se so 
lo 29 é extremamente oportuna. Re 
milada e prospere. (FSP - 23/12/8 

/ 
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uma realidade carente de todos esses 
qual se destaca a tutela que impõe pa 
repõe ao "nós" - a lição de João Pau-:­
ta torcer, agora, para que seja assi­
) 


